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  Nas últimas décadas, a vitalidade dos campos de estudos que se debruçam sobre as transformações sociais vem permitindo que pesquisadores e leitores indaguem sobre o caráter do lazer na contemporaneidade, colocando em perspectiva entendimentos consolidados como: a oposição ao trabalho e à obrigação; as formas de controle social subjacentes; o caráter lúdico e prazeroso das práticas de lazer; sua relação com a educação; entre outras questões que demonstram a importância das discussões conceituais sobre o tema.




  A riqueza de definições que se sucedem e as posições distintas que continuam a insurgir das pesquisas refletem a inserção do lazer no universo mais amplo da cultura, compartilhando da complexidade que acompanha outras dimensões da vida social, como o trabalho, a política, a educação, a economia e assim por diante. O lazer, portanto, não se configura como um campo isolado, mas profundamente imbricado nessas outras dimensões.




  Assim, o mergulho na profusão de escritos que atravessam essa área de estudos ensina que mesmo a opção de lazer mais individual e íntima, mesmo a atividade mais singela e desinteressada, incluindo aí a opção pelo ócio, possuem um caráter social que ressalta seu valor como processo educativo voluntário e não formal para sujeitos e coletividades.




  Em um ano tão importante para esse campo de investigações, quando o Sesc sedia pela segunda vez o Congresso Mundial do Lazer, realizado conjuntamente com a World Leisure Organization (WLO), o presente livro, organizado pelo professor Ricardo Ricci Uvinha, visa a contribuir com um quadro sobre o histórico e o estado da arte dos grupos de estudo sobre o tema pelo país, reforçando a convicção sobre o potencial participativo e democrático das atividades de lazer.
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  O ano de 2018 registra importantes acontecimentos para o estudo do lazer no Brasil. Talvez o mais emblemático deles seja a realização do Congresso Mundial de Lazer novamente em solo brasileiro, vinte anos após a ocorrência do memorável evento realizado em 1998, promovido pelo Sesc São Paulo e cujo tema foi “Lazer numa sociedade globalizada”. Considera-se aquela edição um importante momento para firmar o Brasil no cenário acadêmico internacional de estudos do lazer, reunindo pesquisadores de renome mundial e produzindo relevantes legados, dentre os quais se destaca a Declaração de São Paulo. Tal documento, intitulado Leisure in a Globalized Society, endossado pela Organização Mundial de Lazer, foi concebido em comemoração aos cinquenta anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos da ONU, trazendo dez artigos temáticos com referência ao direito ao lazer numa sociedade cada vez mais desigual e globalizada. Vale ressaltar que a ONU, por meio da Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, reconhece a importância do lazer como direito inerente ao exercício da cidadania e como elemento fundamental para o desenvolvimento pessoal e social.




  Passados vinte anos do Congresso Mundial de Lazer de São Paulo, apresenta-se novamente a excelente oportunidade, numa nova edição do evento, de debater profundamente a importância do lazer tanto no meio acadêmico/profissional como na sociedade como um todo. Na edição de 2018, o tema central passa a ser “Lazer sem barreiras”, proposição que permitirá refletir sobre as principais intempéries físicas, socioeconômicas e simbólicas que acometem a ocorrência do lazer, sempre com o objetivo de buscar alternativas para superá-las numa conjuntura participativa, democrática e não assistencialista.




  A América Latina tem avançado consideravelmente em seus esforços na articulação de grupos de pesquisa em lazer, a exemplo do que ocorre em outras regiões do mundo. O Brasil certamente merece destaque nesse particular, com grupos de pesquisa em lazer formalmente autorizados para funcionamento a partir do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Numa consulta ao Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, em janeiro de 2018, já era possível constatar a presença de quase trezentos grupos de pesquisa atrelados à especialidade do lazer no país, oriundos das mais diversas áreas, como Educação Física, Turismo, Administração, Engenharia, Direito, Ciências Sociais, Psicologia, Saúde Coletiva, entre outras.




  Assim como vinte anos se passaram até a realização de uma nova edição do Congresso Mundial de Lazer no Brasil, o numeral vinte expressa também a quantidade de capítulos apresentados na obra a seguir, fruto de intensa dedicação de pesquisadores oriundos de representativos grupos de pesquisa e de associações temáticas das mais diversas regiões do país, com atuação consolidada e reconhecida por seus pares.




  O livro abre com capítulo sobre o percurso e as contribuições do Sesc São Paulo aos estudos do lazer no Brasil, de autoria de Regiane Cristina Galante e Rosana Elisa Catelli (Sesc). Trata-se de valioso estudo, que analisa a trajetória da referida instituição a partir de um levantamento histórico das ações realizadas desde a década de 1960 até o desafio de promover o Congresso Mundial de Lazer em 2018.




  O segundo capítulo, apresentado pelos professores Ricardo Ricci Uvinha e Edmur Antonio Stoppa (Universidade de São Paulo), refere-se ao Grupo Interdisciplinar em Estudos do Lazer da Universidade de São Paulo (Giel-USP). O texto explora as principais características do grupo, fundado há dez anos, e os desafios que assume no campo da pesquisa, entre eles a liderança do Comitê Científico do Congresso Mundial de Lazer 2018, em parceria com o Sesc São Paulo e a Organização Mundial de Lazer.




  Na sequência, Silvia Cristina Franco Amaral e Bruno Modesto Silvestre (Universidade Estadual de Campinas) discorrem, no capítulo 3, sobre o Grupo de Estudos e Pesquisa em Políticas Públicas e Lazer (GEP3L). São detalhadas as ações do grupo, bem como realizadas reflexões acerca de sua produção acadêmica, em especial no que tange aos impactos da participação de seus membros em publicações e em diversos eventos temáticos.




  Gisele Maria Schwartz e Giselle Tavares nos brindam, em seu texto, com informações sobre o Laboratório de Estudos do Lazer (LEL), da Universidade Estadual Paulista (Unesp). Criado no ano de 2000, trata-se de grupo com notável participação de pesquisadores brasileiros e estrangeiros. Sua produção, ao longo de dezoito anos, é cuidadosamente detalhada pelas autoras, assim como seu envolvimento no âmbito da pós-graduação.




  Os pesquisadores da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Nara Rejane Cruz de Oliveira, Adalberto dos Santos Souza e Rogério Cruz de Oliveira apresentam o Grupo de Estudo e Pesquisa Corpo e Cultura (Gepecc), que aborda o lazer como tema transversal em educação física, esporte, saúde e educação. A extensa produção relatada confirma tal campo de estudos como em plena expansão em termos de pesquisa.




  A seguir, Cinthia Lopes da Silva, da Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), relata as atividades desenvolvidas no Grupo de Estudo e Pesquisa em Lazer, Práticas Corporais e Cultura (Gelc). São apresentadas diversas ações de articulação entre o lazer, as práticas corporais e a cultura no âmbito do estudo e da pesquisa do grupo, realizadas por meio de parcerias na escrita de textos, composição de bancas de mestrado e de doutorado, bem como na participação em eventos científicos, entre outras iniciativas.




  Victor Andrade de Melo, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), contribui com o texto sobre o Sport, Laboratório de História do Esporte e do Lazer. Aprendemos, por meio desse registro, que, no âmbito de tal grupo, as práticas esportivas e de lazer são compreendidas como manifestações de singular importância, devido à sua articulação com a dimensão social, cultural, econômica e política de um dado contexto histórico. Tais práticas são, assim, abordadas como patrimônio cultural de um povo, consubstanciando-se como ferramentas na construção de identidade de classe, de gênero e de etnia, além de ligar-se à construção da ideia de nação.




  A preocupação com a mobilidade mereceu destaque no capítulo 8, na análise de Bernardo Lazary Cheibub, pesquisador da Universidade Federal Fluminense (UFF). Ao relatar as ações do grupo Mobilidades, Lazer e Turismo Social (MobLaTus), nas diversas publicações e participações de seus membros em eventos temáticos, o autor busca aproximar o lazer do campo do turismo, em pesquisas associadas à construção de políticas públicas que articulem cultura, educação e ciência.




  As atividades acadêmicas, culturais, sociais e pedagógicas vinculadas ao lazer nos âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, promovidas e debatidas pelo grupo de pesquisa Ludicidade, Cultura e Educação (Luce), são abordadas pelos professores Christianne Luce Gomes e César Teixeira Castilho, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – instituição com expressiva tradição no estudo da temática. É possível aprender, no capítulo 9, que o grupo tem se comprometido, entre outras iniciativas, com o aprofundamento/ampliação de saberes e conhecimentos sobre o lazer na realização de palestras, cursos e conferências, assim como no desenvolvimento de materiais didáticos, além de participar de programas formativos no campo das políticas públicas e sociais de lazer.




  Também da Universidade Federal de Minas Gerais, Hélder Ferreira Isayama e Marcília de Sousa Silva apresentam, no capítulo 10, o grupo de pesquisa Oricolé, Laboratório de Pesquisa em Formação e Atuação Profissional no Lazer. Destacam-se, entre suas ações, os estudos sobre formação e atuação profissional em lazer, por meio dos quais o grupo visa compreender o lazer em suas dimensões política, científico-instrumental, ético-moral e estético-expressiva nos múltiplos tempos, espaços e dinâmicas da vida social.




  Liana Romera, Gelsimar José Machado e Heloisa Heringer Freitas evidenciam, no capítulo 11, as atividades desenvolvidas pelo grupo de pesquisa Andaluz, em Lazer, Educação e Uso de Drogas, da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). Segundo os autores, o grupo tem a missão de compreender os usos e usuários de drogas e seus contextos de lazer, bem como os principais modelos de desenvolvimento de ações de prevenção ao uso de drogas. Orientada por esses propósitos, a análise sobre as diferentes formas de inserção dos profissionais de educação física e de lazer nos campos de atuação profissional se faz essencial, tanto no âmbito da educação, em seu sentido mais amplo, como no da saúde.




  O grupo de estudos e pesquisas Lazer, Espaço e Cidade (Geplec), da Universidade Federal do Paraná (UFPR), é apresentado, no capítulo 12, por Simone Rechia e Aline Tschoke. Conforme esclarecem as autoras, seu foco reside nos estudos sobre o lazer e a cidade, objetivando compreender, entre outras questões relevantes, a maneira como a vida nas grandes cidades possibilita experiências significativas no tempo e espaço de lazer. Também merecem análise as diversas pesquisas realizadas por seus membros e a participação em eventos acadêmicos relacionados à possível contribuição da educação física para a perspectiva de uma educação urbana a partir das práticas corporais no tempo e espaço de lazer.




  No capítulo 13, Giuliano Gomes de Assis Pimentel comenta os trabalhos realizados no Grupo de Estudos do Lazer (GEL) da Universidade Estadual de Maringá (UEM). As investigações ali desenvolvidas, consoante quatro linhas de pesquisa, permitem visualizar o firme propósito de criar condições práticas de intervenção na sociedade ao ampliar o universo cultural das pessoas enquanto usufruem de seu tempo livre.




  Marco Paulo Stigger, Mauro Myskiw e Raquel da Silveira destacam, no capítulo 14, as contribuições para a pesquisa em lazer no Grupo de Estudos Socioculturais em Educação Física (Gesef), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O escopo dessa produção é apresentar os eixos de contribuição nos debates sobre as questões do lazer realizadas no grupo, no qual a análise sobre a diversidade cultural no âmbito do esporte e do lazer, na vida das cidades, é articulada a teorias sociológicas relevantes para os processos analíticos e interpretativos desenvolvidos nesses estudos.




  As contribuições ao desenvolvimento acadêmico-científico dos estudos do lazer no Laboratório de Pesquisa sobre Gestão do Esporte (Gesporte) da Universidade de Brasília (UnB) são apresentadas por Antonio Carlos Bramante e Paulo Henrique Azevêdo. Com foco na gestão do esporte em suas aproximações com os estudos do lazer, são pormenorizadas, no capítulo 15, as contribuições do grupo na pesquisa e na pós-graduação, bem como nas atividades de extensão universitária, por meio da produção de estudos sistematizados sobre a administração e o marketing de organizações e eventos sociais e empresariais no contexto da educação física, do esporte e do lazer.




  Também atuando na região Centro-Oeste do Brasil, Junior Vagner Pereira da Silva expõe, no capítulo 16, o trabalho do Grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas de Esportes, Lazer e Saúde (Gepppels), da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). São destacadas diversas ações do grupo, que vem se tornando, cada vez mais, uma referência no desenvolvimento de estudos e promoção de debates sobre as políticas públicas de esportes, lazer e promoção da saúde.




  Já o capítulo 17 traz a análise do Grupo de Estudos Multidisciplinares sobre Ócio e Tempo Livre (Otium), realizada por José Clerton de Oliveira Martins, da Universidade de Fortaleza (Unifor). Segundo o autor, as diversas pesquisas realizadas no interior do grupo têm como premissa o estudo do ócio, do lazer e do tempo livre como essenciais para o desenvolvimento humano, o que implica fazer a crítica de uma sociedade que apresenta, como características estruturantes, o apressamento dos tempos, o consumismo exacerbado, a violência urbana e o tempo social centrado no trabalho.




  O grupo de pesquisa Corpo: Cotidiano, Resgate, Pesquisa e Orientação é descrito, no capítulo 18, por Coriolano Pereira da Rocha Junior, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Vinculado à linha de pesquisa denominada Educação, Cultura Corporal e Lazer, na Faculdade de Educação da referida instituição, o grupo vem buscando estabelecer mecanismos de construção de experiências docentes, vivências em trabalhos de campo e produção de conhecimentos no campo do lazer por meio de diversas ações de pesquisa.




  A Sociedade de Pesquisa Qualitativa em Motricidade Humana (SPQMH) nos é apresentada por Luiz Gonçalves Junior e Fábio Ricardo Mizuno Lemos. Neste penúltimo capítulo da coletânea, verifica-se que tal associação foi concebida no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Cultura Corporal (LEPCC), do Departamento de Educação Física e Motricidade Humana (DEFMH) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), instituição de que ambos os pesquisadores são provenientes. Por meio de diversos eixos associados, em grande parte, à motricidade, o lazer é abordado pelo grupo de modo interdisciplinar, tanto no âmbito das várias pesquisas descritas como das atividades de cunho extensionista.




  O último capítulo do livro discorre sobre a Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Lazer (Anpel). Assinado pelos seus ex-presidentes Mirleide Chaar Bahia (Universidade Federal do Pará), Ricardo Ricci Uvinha (Universidade de São Paulo) e Hélder Ferreira Isayama (Universidade Federal de Minas Gerais), o texto aborda a criação e o desenvolvimento da Anpel, em especial no tocante às suas principais ações, como a realização do Congresso Brasileiro de Estudos do Lazer (CBEL) e a edição da Revista Brasileira de Estudos do Lazer (RBEL). Destacam-se ainda a liderança exercida pela Anpel na articulação de grupos de pesquisa no Brasil e no exterior e a legitimidade a ela conferida por pesquisadores líderes na produção científica em lazer oriundos das mais diversas regiões e instituições de ensino superior do país.




  Portanto, no ano de realização de um evento temático de escala mundial em nosso país, entende-se que o presente conjunto de ensaios pode contribuir efetivamente para demonstrar a importância da pesquisa em lazer no Brasil a partir de grupos formalmente constituídos. Em tais grupos se agremiam pesquisadores de diferentes instituições e campos de atuação, geralmente engajados no objetivo de desenvolver, de forma interdisciplinar, o lazer em todo seu potencial transformador. Ao promover discussões locais e regionais sobre o lazer, tais grupos ampliam seu universo de atuação, sendo reconhecidos por sua contribuição na realização de congressos e na participação em distintas publicações, assim como no esforço conjunto de valorar a esfera do lazer para além das fronteiras universitárias, numa necessária articulação com os mais diversos setores da sociedade.
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01
 INTRODUÇÃO




  Criado em 1946, o Serviço Social do Comércio (Sesc) é uma instituição privada, sem fins lucrativos, mantida e administrada pelo empresariado do setor de comércio e serviços. Desde a sua criação, “a finalidade do Sesc é o planejamento e a execução de ações que contribuam para o bem-estar e a melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores no comércio de bens, serviços e turismo, de suas famílias e da comunidade em geral” (Sesc-SP, 1996).




  Logo após a criação do Sesc, o Conselho Regional do estado de São Paulo estabeleceu as atividades prioritárias para o estado: os esforços institucionais se voltariam à assistência ao comerciário e à sua família, principalmente nos setores médico, odontológico, sanitário e hospitalar, por meio da oferta desses serviços a custos reduzidos.




  Porém, o leque de serviços era amplo, assim como os anseios da classe trabalhadora no comércio. Dessa forma, nos primeiros anos a ação da entidade foi-se diversificando e passou a abranger outras áreas de interesses, inclusive com a instalação dos primeiros Centros Sociais01. Na capital paulista, além dos trabalhos que inicialmente eram voltados ao atendimento das necessidades na área de saúde, já na década de 1950 aconteciam cursos de inglês, português, corte e costura e balé infantil, e nos anos que se seguiram nasceram grupos de teatro, música, dança, cinema, fotografia, artes plásticas e os grêmios e clubes de funcionários de empresas comerciais (Galante, 2006; Sesc-SP, 2013).




  Esse processo de diversificação da ação institucional levou a reflexões teóricas e técnicas quanto ao tipo de serviço social a ser desenvolvido pela entidade, resultando em propostas de ampliação do atendimento do Sesc também nas cidades nas quais não havia um Centro Social instalado. Assim, com a perspectiva de disseminar o trabalho e a missão da instituição no interior do estado, o Sesc São Paulo inaugura seu trabalho de Ação Comunitária com as Unidades Móveis de Orientação Social (Unimos), na década de 1960.




  Organizadas em furgões/veraneios, com dois ou três orientadores sociais02, alguns materiais esportivos, máquina de escrever, projetor de filmes 16 mm, aparelho de som/vitrola e outros equipamentos, as Unimos instalavam-se em praças, parques e salões paroquiais e, nesses espaços, eram realizadas atividades de lazer e recreação para a comunidade, incluindo a organização de torneios esportivos, jogos de mesa como xadrez e carteado, exibições de cinema, concursos de beleza, palestras, oficinas de artes manuais etc., além da mobilização de lideranças locais e voluntários para darem continuidade aos trabalhos por conta própria (Dias, 2013; Galante, 2006).




  No período de atuação das Unimos – que compreende as décadas de 1960 e 1970 –, a instituição assume fortemente o lazer como possibilidade de trabalho social. Também no início da década de 1970, as Diretrizes Gerais de Ação do Sesc incorporaram o lazer oficialmente à política institucional, tornando-o um campo de ação prioritário em todo o território nacional (Sesc-Departamento Nacional, 1972).




  Com isso, e no intuito de sistematizar e fundamentar teoricamente as ações da instituição, além de ampliar a formação e a capacitação técnica dos funcionários que atuavam nos projetos de lazer, incluindo as Unimos, o Departamento Regional do Sesc em São Paulo criou o Centro de Estudos do Lazer (Celazer) (Galante, 2018). Composto por gestores e orientadores sociais que, no período de 1978 a 1983, pesquisaram a temática do lazer, debruçando-se sobre a produção científica de estudiosos de diferentes nacionalidades, bem como sobre a própria ação institucional nesse campo, o Centro possuía a estrutura de um grupo de estudos temático e registrava sua produção teórica na forma de relatórios, revistas e livros.




  Mesmo após o término das atividades do Celazer, e ainda preocupados em manter e aperfeiçoar a atuação institucional no lazer de maneira fundamentada, os estudos e pesquisas sobre o tema continuaram a ser realizados, inicialmente pela Gerência de Lazer e Terceira Idade (Sesc-SP, 1983) e, posteriormente, pelas Gerências de Estudos e Desenvolvimento e de Desenvolvimento Físico-Esportivo, até o ano de 2012, quando foi criado o Centro de Pesquisa e Formação do Sesc São Paulo, com novo formato e ampliação das propostas.




  Entre os principais destaques da atuação do Sesc São Paulo no campo dos estudos do lazer notam-se a publicação dos livros da Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer e o periódico Cadernos de Lazer – materiais produzidos pelo Celazer que apoiaram as ações da instituição e circularam no meio acadêmico nas décadas de 1970 e 1980 – a promoção de cursos, congressos, seminários e pesquisas sobre a temática, entre os quais se sobressaem:




  • Seminário Sobre o Lazer: Perspectivas para uma Cidade que Trabalha, marco inicial das ações promovidas pela instituição, realizado em 1969;




  • Encontro Nacional de Recreação e Lazer (Enarel), nas edições de 1993, 1998 e 200303;




  • V Congresso Mundial de Lazer, realizado em 1998, parceria com a Organização Mundial de Lazer e Recreação (WLRA)04 e a Associação Latino-Americana de Tempo Livre e Recreação (Alatir);




  • XIV Seminário O Lazer em Debate, em 2013, em parceria com a Universidade Estadual de Campinas – Unicamp; e




  • XV Congresso Mundial de Lazer, realizado em 2018, em parceria com a WLO e com apoio da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP) e da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Estudos do Lazer (Anpel), entre outros apoiadores.




  Destaca-se, ainda, a realização da pesquisa Cultura e lazer: práticas de lazer e físico-esportivas dos frequentadores do Sesc em São Paulo, com a participação do Núcleo de Antropologia Urbana da Universidade de São Paulo (NAU-USP) e do Centro de Estudos Contemporâneos (Cedec) que, combinando metodologias quantitativas e qualitativas, traçaram o perfil do público que frequenta as unidades do Sesc em todo o estado em relação aos seus hábitos e envolvimento nas práticas de lazer05.




  Uma vez exposto o histórico da criação do Sesc São Paulo e de suas realizações, este texto passa a apresentar, de maneira sucinta, o percurso dessa instituição em relação aos estudos do lazer no Brasil a partir da década de 1970, procurando apontar algumas de suas contribuições para a temática.




  
02
 OS ESTUDOS DO LAZER NO BRASIL A PARTIR DA DÉCADA DE 1970 E A PRESENÇA DO SESC




  Muitos são os autores que, ao escrever sobre lazer no Brasil, investigaram as décadas de 1970 e 1980 (Sant’Anna, 1994; Gomes e Melo, 2003; Gomes, 2003; Gomes, 2004; Peixoto, 2007), considerando-as como o momento de estruturação dos estudos do lazer no país, embora haja, saliente-se, uma produção teórica que versa sobre o tema datada da primeira metade do século XX. Mas




  […] foi a partir da década de 1970 que o lazer passou a ser visualizado como uma área capaz de aglutinar e impulsionar pesquisas, projetos e ações multidisciplinares, coletivas e institucionais. Isto é, a década de 1970 pode ser considerada um marco para a organização do lazer como um campo de estudos sistematizados e de intervenções que aglutinou muitas das iniciativas isoladas até então desenvolvidas (Gomes e Melo, 2003, p. 27).




  Seguindo essa linha de pensamento, a pesquisadora Cristina Marques Gomes (2008) aponta que, no ano de 1970, uma série de eventos e publicações marca definitivamente o início de um período de efervescência dos estudos do lazer no país, ampliando o debate e constituindo as bases para a formulação de um pensamento nacional sobre lazer, tais como: o segundo Seminário de Estudos sobre o Lazer, promovido na cidade de Campinas (SP); o Seminário sobre Lazer patrocinado pela Secretaria da Promoção Social do Estado de São Paulo, em São José dos Campos (SP) e o Seminário sobre Lazer em novembro, no Estado da Guanabara (hoje Rio de Janeiro).




  Todos esses eventos, realizados com o apoio do Sesc, foram deflagrados após o já mencionado Seminário sobre o Lazer: Perspectivas para uma Cidade que Trabalha, organizado pelo Sesc São Paulo, em conjunto com a Secretaria Municipal do Bem-Estar Social, um ano antes, em 1969, e considerado um marco na história dos estudos do lazer no Brasil por destacar novas discussões e perspectivas sobre a temática.




  A conferência que abriu esse emblemático seminário – Dimensões do Lazer – proferida pelo sociólogo Renato Requixa06, então diretor regional do Sesc São Paulo, foi posteriormente publicada em formato de livreto.




  Além de corroborar a importância dos eventos citados, a pesquisadora Elza Peixoto (2007) afirma que, também na década de 1970, duas instituições merecem destaque, por serem as principais impulsionadoras da produção de conhecimento no campo do lazer no período: o Centro de Estudos de Lazer e Recreação (Celar)07, iniciativa da Prefeitura de Porto Alegre-RS e da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), fundado em 1973, e o Centro de Estudos do Lazer do Sesc São Paulo (Celazer), criado em 1978, “de onde saem os autores que vão deflagrar a produção deste segundo ciclo08 e formar os quadros que serão responsáveis pelos terceiro e quarto ciclos da produção do conhecimento” (Peixoto, 2007, p. 576) no campo do lazer.




  Vamos nos deter aqui ao Celazer e aos aspectos de sua constituição e atuação.




  Fundado oficialmente em junho de 1978, voltado ao “[…] estudo, documentação e aperfeiçoamento de pessoal […], favorecedor da sistematização e do aprofundamento do conhecimento […] da sociologia do tempo livre” (Sesc-SP, 1978, p. 3), a criação do Centro de Estudos do Lazer no Sesc São Paulo se deu por iniciativa do próprio Diretor Regional, Renato Requixa, que levou a proposta ao Conselho Regional do Sesc, juntamente com a sugestão de criação, também, de um Centro de Estudos da Terceira Idade, assunto que ocupava a pauta das principais discussões daquele período.




  Entretanto, pode-se dizer que o Celazer foi “gestado” dois anos antes, quando do retorno do funcionário Luiz Octávio de Lima Camargo da França, onde estivera fazendo doutorado sob orientação do sociólogo Joffre Dumazedier.




  Eu voltei em agosto de [19]76 da Europa, aí o Renato já era diretor regional, e um ano depois ele achou que tava na hora de propor a criação do Centro de Estudos do Lazer […] E… nessa época o Requixa teve a ideia daí…09




  A ida de funcionários do Sesc para a realização de estudos e pesquisas no exterior era – e ainda é – uma prática na instituição, que procura capacitar seu corpo técnico e ampliar os conteúdos de suas ações a partir da constante atualização conceitual nas áreas do conhecimento com as quais atua. A aproximação do Sesc com Joffre Dumazedier, estreitada com a realização do doutorado do professor Luiz Octávio na Sorbonne, havia se dado anos antes, com a ida do próprio Renato Requixa à França, para um encontro com o sociólogo, motivado pelas discussões geradas pelo seminário de 1969.




  […] Em seguida eu estive na França com o Dumazedier, levei a minha publicação pra ele, todo orgulhoso, lógico, tinha um trabalho sobre lazer […]. E ele me mandou uma carta. Ele leu, gostou, se interessou muito pela coisa (Gomes, 2001, p. 9).




  Assim, entusiasmado com a aproximação com a sociologia do lazer de Dumazedier, e inclinando-se a aprofundar e, principalmente, divulgar os estudos do lazer na entidade, o Sesc inicia o planejamento do seu Centro de Estudos, e lança a publicação Cadernos de Lazer, ainda em 1976. De acordo com o texto de apresentação do primeiro número dos Cadernos de Lazer – Periódico, o objetivo da publicação era contribuir para a discussão e análise da temática do lazer a partir de diferentes enfoques teóricos, além de relatar experiências práticas sobre o assunto, efetuadas tanto pelo Sesc como por outras entidades (Sesc-SP, 1977).




  Vale ressaltar que essa é a primeira publicação do Sesc da qual participa Joffre Dumazedier, o que marca sua presença no Sesc e abre, definitivamente, o período de produção teórica da instituição sob sua orientação. Contratado, em 1976, como consultor, o sociólogo francês passou a ministrar treinamentos para os funcionários da entidade, além de orientar outros pesquisadores do Sesc no curso de doutorado na Universidade Sorbonne, em Paris (Sant’Anna, 1994).




  Ao lado dos Cadernos de Lazer, uma série de publicações, chamada Leituras Celazer10, pretendia estabelecer um vínculo mais estreito entre o trabalho do Celazer e a ação concreta do Sesc, no dia a dia de suas unidades operacionais e órgãos de planejamento. Assim, com uma circulação mais interna, as Leituras Celazer eram destinadas aos próprios funcionários e orientadores sociais.




  Paralelamente às Leituras Celazer e outras atividades do Centro, nos anos iniciais da década de 1980 foi lançada a Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer, talvez a maior contribuição do Celazer para os estudos do lazer no Brasil.




  Composta por cinco títulos, dois deles escritos pelo próprio Joffre Dumazedier, podemos considerar que essas publicações foram as grandes responsáveis pela divulgação, no Brasil, do pensamento de Dumazedier sobre lazer, dada a sua circulação no meio acadêmico na década de 1980.




  QUADRO 1: TÍTULOS DA BIBLIOTECA CIENTÍFICA DO SESC – SÉRIE LAZER




  • DUMAZEDIER, Joffre. Planejamento de lazer no Brasil: a teoria sociológica da decisão. Trad. Regina Maria Vieira. São Paulo: Sesc-Codes/Dicote-Celazer, 1980. 137 p. Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer n. 1.




  • REQUIXA, Renato. Sugestão de diretrizes para uma política nacional de lazer. São Paulo: Sesc-Codes/Dicote-Celazer, 1980. 103 p. Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer n. 2.




  • DUMAZEDIER, Joffre. Planejamento de lazer no Brasil: valores e conteúdos culturais do lazer. Trad. Regina Maria Vieira. São Paulo: Sesc-Codes/Dicote-Celazer, 1980. 180 p. Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer n. 3.




  • OLIVEIRA, Paulo de Salles. Brinquedos artesanais e expressividade cultural. São Paulo: Sesc-Codes/Dicote-Celazer, 1982. 128 p. Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer n. 4.




  • GELPI, Ettore. Lazer e educação permanente: tempos, espaços, políticas e atividades de educação permanente e do lazer. São Paulo: Sesc-Codes/Dicote-Celazer, 1983. 155 p. Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer n. 5.




  Também em 1980 foi realizado um ciclo de cursos de especialização em lazer. O primeiro, Lazer na Empresa, realizado entre os dias 13 e 19 de setembro, no auditório da unidade da Avenida Paulista, teve como palestrante o próprio Joffre Dumazedier. Na sequência, os cursos, ministrados por outros palestrantes, exploraram temáticas mais específicas:




  • Planejamento de Equipamentos de Lazer (13 a 17 de outubro), com Guy Coronio, do Centro de Pesquisas em Urbanismo de Paris;




  • Turismo Social (20 a 24 de outubro), com Pierre Lainé, do Conselho Superior de Turismo e Lazer da França; e




  • Lazer e Educação Permanente (15 a 19 de dezembro), com Ettore Gelpi, diretor da Unidade de Educação Permanente da Unesco.




  Além da orientação direta das atividades do Celazer, Joffre Dumazedier constantemente fazia seminários com os técnicos do Sesc ligados às áreas de lazer, recreação e esportes, num processo constante de reflexão-ação no campo do lazer.




  O Celazer esteve em atividade até 1983. Após o encerramento das atividades, alguns dos pesquisadores e técnicos buscaram seguir a carreira acadêmica disseminando, com isso, os conceitos e teorias estudados até então para outros espaços. Podemos citar, nesta questão, importantes autores do lazer no Brasil, como Antonio Carlos Bramante, Nelson Carvalho Marcellino, o próprio Luiz Octávio de Lima Camargo, Paulo de Salles Oliveira, Antonio Carlos Moraes Prado11, entre outros, que trabalharam no Sesc nas décadas de 1970 e 1980 e que o deixaram para se vincularem a instituições acadêmicas, incluindo as principais universidades do estado de São Paulo, como a Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e a Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP).




  Já os pesquisadores que permaneceram no Sesc continuaram estudando e produzindo conhecimentos sobre o lazer, buscando fundamentar a ação nas unidades operacionais e usufruindo dos legados deixados pelo Celazer e pelo contato com Joffre Dumazedier, principalmente por meio da atuação da Gerência de Estudos do Lazer e da Terceira Idade, já na gestão do novo diretor regional, professor Danilo Santos de Miranda12.




  A partir de 1993, o Sesc São Paulo apoiou a realização do Encontro Nacional de Recreação e Lazer (Enarel), nas edições de 1993, 1998 e 2003. Também em 1998 o Sesc Vila Mariana, na capital paulista, sediou o V Congresso Mundial de Lazer – Lazer numa sociedade globalizada. Em 2013 realizou-se, ainda, no Sesc Campinas, interior do estado de São Paulo, o XIV Seminário O Lazer em Debate, em parceria com a Unicamp.




  Em 2018, vinte anos após o Congresso Mundial de 1998, o Sesc São Paulo, em parceria com a Organização Mundial de Lazer (WLO), e o apoio da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP (EACH) e da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Estudos do Lazer (Anpel), realiza novamente o Congresso Mundial de Lazer, na sua décima quinta edição.




  O envolvimento do Sesc nesses eventos tem por objetivo contribuir para as discussões e processos que ajudam a construir e definir esse vasto campo de estudos no país. Por outro lado, a instituição ainda investe nas reflexões sobre suas práticas cotidianas no lazer, buscando apresentar propostas alinhadas à temática do lazer na contemporaneidade.




  Tais reflexões têm-se dado principalmente no Centro de Pesquisa e Formação, criado em 2012 e apresentado a seguir.




  
03
 O CENTRO DE PESQUISA E FORMAÇÃO E A REFLEXÃO SOBRE ÓCIO, LAZER E TEMPO LIVRE




  Em 2012, foi criado o Centro de Pesquisa e Formação do Sesc São Paulo (CPF), um espaço destinado à articulação entre produção de conhecimento, formação e difusão, estruturado como um ambiente de trocas entre o saber gerado na instituição e os conhecimentos de outros espaços educacionais, esportivos e culturais.




  Em 2013, um ciclo de encontros no CPF para a discussão de temas vinculados ao lazer deu início a uma nova etapa de reflexões sobre o tema na instituição. Os encontros Tempo Livre e as Teorias da Complexidade, com o professor Frederic Munné13, um dos mais importantes nomes dos estudos do lazer, e Os Desafios do Lazer Contemporâneo, com o professor Marco Antônio Bettine14, abriram o ciclo, que contou ainda com as palestras Gestão do Lazer e do Esporte, com o professor Edmur Stoppa15, e os Megaeventos Esportivos no Lazer e no Turismo, com o professor Ricardo Uvinha16, que suscitaram intensas discussões.




  Em janeiro de 2014, o professor José Clerton de Oliveira Martins17, da Universidade de Fortaleza, foi convidado a realizar o curso intitulado Ócio e Tempo Livre na Contemporaneidade. O curso tinha por objetivo promover a reflexão sobre a experiência do ócio e do tempo livre diante das rotinas intensas impostas aos habitantes das grandes cidades.




  Entre as questões de grande abrangência levantadas durante o curso, estiveram, por exemplo: como abordar um tempo mais autônomo, ou um tempo para si, em sociedades nas quais os ritmos sociais são marcados pela produtividade e onde a autonomia subjetiva não tem valor? Como propiciar experiências que possibilitem sermos sujeitos em relação ao próprio tempo? Como pensar experiências de lazer libertadoras diante das exigências de um mercado do lazer e entretenimento?




  Tratando, portanto, o ócio e o lazer em um contexto em que os ritmos sociais seguem o tempo da produtividade, a autonomia subjetiva é quase inexistente, e o tempo livre se reduz a apêndice do tempo do trabalho, o curso, com duração de uma semana, buscou identificar as possibilidades de um tempo social mais autônomo.




  Ao seu término, o grande interesse despertado entre os participantes, incluindo a equipe do CPF e os técnicos da instituição que participaram dos encontros, levou as equipes a considerar que seria importante aprofundar conceitualmente as ideias sobre lazer, ócio e tempo livre, visto que, numa instituição como o Sesc, que sempre teve o lazer como um dos pilares do seu trabalho e que sempre procurou conciliar cultura, lazer e educação, a discussão dos tópicos abordados poderia gerar bons frutos.




  Nesse mesmo período, no Centro de Pesquisa e Formação germinava a ideia da criação de grupos de estudo que pudessem detalhar a análise de temas que, de alguma forma, estavam sendo abordados nos cursos e que seriam de interesse para as áreas de atuação do Sesc. Assim, o mesmo professor José Clerton foi convidado para coordenar o primeiro grupo de estudos do Centro de Pesquisa e Formação, trabalho iniciado em agosto de 2015, com o tema do lazer.




  Denominado Lazer, Tempo Livre e Ócio na Contemporaneidade, o grupo tinha por objetivo analisar as formas e os espaços de lazer, as práticas institucionalizadas e os usos do tempo livre, além das possibilidades de ócio na sociedade contemporânea. Participaram de seus encontros, realizados mensalmente no próprio Centro de Pesquisa e Formação, técnicos de programação do Sesc, representantes das gerências técnicas, instrutores físico-esportivos, estudantes universitários e professores que, reunidos durante quinze meses, debruçaram-se sobre os estudos de vários autores, como Gilles Lipovetsky, Domenico De Masi, Betrand Russel, Zygmunt Bauman, Jofre Dumazedier, Paul Lafargue, Manuel Cuenca Cabeza e Adauto Novaes, entre outros.




  Como atividades complementares às discussões em grupo, alguns professores convidados apresentaram suas teorias com relação ao conceito de ócio, como Viktor de Salis18 e Ieda Rhoden19. As diversas discussões teóricas foram acompanhadas dos relatos das práticas dos participantes do grupo, que lidam no seu cotidiano com as questões de lazer, ócio e tempo livre.




  O conceito de ócio foi um dos mais trabalhados no grupo de estudos. O termo, que em português guarda conotação pejorativa – identificado com a preguiça e o não fazer nada –, em outras culturas remete a uma experiência pessoal, complexa, focada em atuações especiais e com um fim autônomo.




  O ócio diz respeito a uma experiência prazerosa e intimamente relacionada com o desenvolvimento do sujeito. A sensação de liberdade é a pedra angular do ócio, uma vez que acontece num espaço ideal para se experimentar a sensação de autocontrole e autodeterminação que é inerente ao ser humano. O ócio não deve, ainda, ser identificado com a ideia de tempo livre, por não estar em oposição ao tempo do trabalho. Ele pode acontecer em momentos diversos. A partir desse entendimento, o ócio é um tempo de liberdade, um tempo em que se sobressaem os valores subjetivos e de desenvolvimento pessoal.




  Da experiência do grupo de estudos e, sobretudo, a partir das discussões, surgiu a ideia da divulgação dos resultados das reflexões em forma de publicação. Para tanto, foi organizado o dossiê “Ócio, lazer e tempo livre” para a revista do Centro de Pesquisa e Formação. Esse dossiê20, publicado em maio de 2016, conta com sete artigos e uma apresentação do próprio professor José Clerton de Oliveira Martins.




  
04
 A PESQUISA CULTURA E LAZER: PRÁTICAS DE LAZER E FÍSICO-ESPORTIVAS DOS FREQUENTADORES DO SESC EM SÃO PAULO





  No Brasil, ainda não consolidamos uma tradição de pesquisas nos campos da cultura e lazer, seja no setor público, seja em instituições privadas. Entretanto, vários dados estatísticos podem nos auxiliar no entendimento das dinâmicas desses setores nos municípios brasileiros. Podemos citar, a respeito, as pesquisas feitas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), pelo Instituto de Pesquisas Econômicas (Ipea), pela Rede Nossa São Paulo (Irbem), entre outras, que apresentam dados a respeito dos equipamentos culturais nos municípios brasileiros. Citamos ainda a pesquisa que o próprio Sesc São Paulo realizou em 2013, intitulada Públicos de cultura: hábitos e demandas21, em parceria com a Fundação Perseu Abramo.




  Essa investigação nacional, do tipo survey, contou com 2.400 questionários a respeito das práticas culturais dos brasileiros e dos usos do tempo livre22. A pesquisa possibilitou diversas análises, que podem ser cotejadas com outras pesquisas nacionais e nos indicar novos caminhos para a investigação nesse campo da cultura.




  Da mesma forma, a reflexão a respeito da ação do Sesc no âmbito do lazer tem sido um foco recorrente na instituição, que estimula e frequentemente desenvolve estudos e pesquisas referentes aos interesses físico-esportivos como parte indispensável da cultura geral da comunidade.




  Uma pesquisa promovida pela Gerência de Desenvolvimento Físico-Esportivo do Sesc São Paulo e realizada pelo Instituto Ipsos em 2013, focada nos esportes e na prática de atividade física no país, teve como objetivo analisar e compreender como o brasileiro se exercita em seus momentos de lazer. Os resultados das pesquisas apresentaram indicadores preocupantes: apontaram que mais da metade da população brasileira declarou nunca praticar esportes e/ou atividades físicas (o sedentarismo chegou a 71% entre as mulheres e atingiu a marca de 43% entre os homens) e, também, que a prática de esportes e atividades físicas em geral ainda é um privilégio dos mais escolarizados, possivelmente por questões de acesso a ginásios, academias e outros equipamentos esportivos.




  Em complemento aos dados da Pesquisa Ipsos-Sesc, uma pesquisa da Secretaria Geral da Presidência da República, realizada com jovens de 15 e 29 anos, evidenciou que muitas das práticas de lazer são impossibilitadas para parte expressiva da população, sobretudo em função da falta de recursos financeiros (61% dos que responderam à pesquisa mencionam tal aspecto e outros 19% alegam falta de tempo).




  Instigados pelos apontamentos de tais investigações, e com o objetivo de conhecer melhor os frequentadores das várias unidades do Sesc no estado de São Paulo – em especial, por meio da reflexão a respeito do que esse público concebe como cultura e lazer, e de como realiza suas escolhas na programação ofertada –, foi elaborada, em 2015, a pesquisa Cultura e lazer: práticas de lazer e físico-esportivas dos frequentadores do Sesc em São Paulo, um esforço conjunto do Centro de Pesquisa e Formação e da Gerência de Desenvolvimento Físico-Esportivo.




  A proposta foi realizar uma aproximação maior com as percepções dos frequentadores do Sesc do estado de São Paulo, nos mais variados programas e em diferentes momentos, a partir da coleta de dados no campo do lazer e da cultura. Esses dados permitiram uma imagem mais próxima da realidade, rompendo com ideias preestabelecidas a respeito daqueles que circulam pelas unidades e de seus entendimentos de lazer.




  O Sesc se configura como um universo de pesquisa bastante heterogêneo, ainda que suas 39 unidades, distribuídas pelo estado de São Paulo, apresentem certas regularidades – seja em termos das diretrizes institucionais, seja em termos de representações do público. Assim, as pesquisas na instituição adquirem caráter multissituado, uma vez que se depreendem, a partir delas, múltiplas circunscrições espaciais determinando diferentes recortes.




  Em razão disso, dada a magnitude do universo de investigação, foi preciso estabelecer para a pesquisa Cultura e lazer um recorte amostral que viabilizasse sua execução e que fosse, ao mesmo tempo, representativo da diversidade das unidades do Sesc no estado. Sugeriu-se, para isso, a realização do trabalho de campo em dezesseis unidades, selecionadas por critérios territoriais, abrangendo capital, interior e litoral, bem como considerando especificidades estruturais e localização urbana23.




  A pesquisa conjugou duas metodologias, tendo por objeto os frequentadores das unidades do Sesc no estado de São Paulo: uma quantitativa (do tipo survey), realizada pela equipe do Centro de Estudos Contemporâneos (Cedec), e outra qualitativa (de tipo etnográfico), realizada pelo Núcleo de Antropologia Urbana da USP. Os dados foram coletados entre as pessoas que circularam pelas unidades, que responderam sobre suas motivações para estarem ali, as escolhas que fazem na programação e acerca de outras atividades de cultura e lazer que realizam dentro e fora do Sesc.




  Na abordagem qualitativa, o método de expedição etnográfica24, que tem sido realizado pelos pesquisadores do Núcleo de Antropologia Urbana (NAU) em diferentes contextos de pesquisa multissituada, consistiu em um trabalho de campo intensivo feito em um determinado período por uma pluralidade de pesquisadores. Esses pesquisadores percorreram as unidades selecionadas em sua totalidade, realizando observação etnográfica, contato com diferentes atores sociais que participam das atividades – desde os funcionários do Sesc até os seus usuários, bem como transeuntes e demais atores não identificados como usuários efetivos do Sesc – e colhendo entrevistas. Desse modo, foi possível apreender a multiplicidade de discursos e os sentidos que perpassam as práticas dos diferentes atores no ambiente do Sesc e em suas imediações. Ainda de acordo com a metodologia proposta, cada pesquisador produziu um relato que foi acrescentado aos demais para a comparação e identificação de eixos de observação, para posterior trabalho interpretativo.




  A etapa quantitativa foi realizada a partir do banco de dados do Sesc e de informações de diversas fontes sobre o município de São Paulo, onde está localizada a maior parte das unidades que perfazem a amostra da pesquisa. No caso, os dados armazenados no próprio Sesc auxiliaram a elaboração do questionário da etapa quantitativa.




  O questionário continha 57 questões, que abrangeram: o perfil dos frequentadores; a estrutura, programação e atividades físico-esportivas e culturais oferecidas pela unidade; e um conjunto de 23 assertivas relacionadas às motivações que direcionam as práticas de lazer e de cultura entre os frequentadores das unidades do Sesc São Paulo. Por meio dessas questões, os entrevistados puderam expressar o seu grau de concordância ou discordância em relação a três dimensões: a) instalações e uso dos espaços, b) programação físico-esportiva e cultural e c) convivência social/familiar no ambiente do Sesc.




  As informações obtidas resultaram em um conjunto de tabelas e gráficos demonstrativos dos aspectos analisados, o que permitiu obter tanto uma visão global do conjunto das unidades integrantes da amostra quanto recortes específicos, como algumas particularidades oriundas do entorno de cada uma das unidades analisadas. A pesquisa pôde conduzir, ainda, outras conclusões, cabendo ressaltar a de que o Sesc parece ser um bom lugar para uma reflexão sobre o lazer, graças a sua trajetória, diretrizes básicas e missão institucional.




  No que se refere à ideia de lazer, a pesquisa mostrou, com base nas falas e comportamentos de seus atores, que não há, entre os frequentadores do Sesc, um consenso sobre o que seja o lazer. Ao contrário, foi possível identificar o lazer inclusive como objeto de disputas e controvérsias. Assim, por exemplo, quando a proposta programática queria enfatizar o lado lúdico e cooperativo da atividade físico-esportiva, frequentadores de perfil mais competitivo insistiam que “o jogo é pra valer”. Em outros casos, ao contrário, diante da exigência de se levar a sério o exercício proposto, os praticantes o encaravam de maneira brincalhona, subvertendo em alguma medida os objetivos das práticas e tornando-as experiências mais lúdicas e livres.




  A pesquisa também demonstrou que o “não fazer nada” – opção de vários atores em sua permanência na unidade, incluindo as recorrentes sonecas nos confortáveis sofás espalhados pelas áreas de convivência – pode representar experiência de lazer para alguns frequentadores. No relato de muitos deles, foram registradas observações a respeito das atividades oferecidas pelo Sesc, dos usos que fazem dos espaços e das relações que são estabelecidas entre eles durante a frequência nas unidades, sendo enfatizada a questão do convívio social como uma das principais apropriações feitas no vínculo que estabelecem com a instituição.




  Diante desse amplo levantamento, acreditamos que, embora a pesquisa Cultura e lazer: práticas de lazer e físico-esportivas dos frequentadores do Sesc em São Paulo tenha buscado analisar e refletir sobre o universo das práticas culturais e de lazer entre os frequentadores do Sesc, os dados obtidos não necessariamente devam ficar restritos ao Sesc, uma vez que é possível compará-los aos revelados por outras pesquisas, em outras amostras populacionais; de modo análogo, pensamos também que a proposta metodológica escolhida, combinando abordagens qualitativas e quantitativas, pode inspirar outras pesquisas nos complexos campos da cultura e do lazer.




  
05
 CONSIDERAÇÕES FINAIS




  Este texto procurou apresentar, de forma resumida, o percurso realizado pelo Sesc São Paulo em sua inserção no campo dos estudos do lazer, trajetória essa que, iniciada ao final da década de 1960, passou pela constituição e atuação do Celazer nas décadas de 1970-80, pela publicação da coleção da Biblioteca Científica do Sesc – Série Lazer, na década de 1980, pela realização de importantes eventos nacionais e internacionais relacionados à difusão do conhecimento sobre o lazer entre 1990 e 2018 e, ainda, pela promoção, ao longo dos últimos anos, de pesquisas sobre a temática.




  Podemos considerar que, ao longo desses cinquenta anos, o Sesc São Paulo tem investido nos estudos do lazer não somente para fundamentar e aperfeiçoar suas ações, mas também visando à ampliação das reflexões sobre o lazer e à produção de conhecimentos sobre o tema no cenário brasileiro.




  Exemplos disso são o constante apoio à realização de eventos relacionados aos estudos do lazer, incluindo o Enarel e o Congresso Mundial de Lazer, assim como os cursos do Centro de Pesquisa e Formação vinculados à temática, que reúnem pesquisadores das mais diversas universidades e regiões do país.




  Paralelamente, a realização de pesquisas que buscam mapear perfis demográficos e traçar seus envolvimentos com as práticas de lazer, com vistas à promoção de iniciativas capazes de contemplar as expectativas do público relacionadas ao lazer, também tem sido uma tônica na instituição, que visa não somente promover a melhoria do seu atendimento e de suas ações nas unidades operacionais, mas, ainda, inspirar outras esferas e instituições em relação às ofertas de lazer e cultura para a população.
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  01
 Os Centros Sociais eram os espaços/imóveis que o Sesc instalava, para se tornarem locais “físicos” de referência para os trabalhadores no comércio, nos quais era possível se cadastrar na entidade para usufruir dos serviços prestados, tais como reservar uma hospedagem na Colônia de Férias em Bertioga, ou se inscrever e participar de algum curso ou oficina; além disso, constituíam espaços de convivência e de encontro de grupos diversificados.




  02
 Orientador social era o nome do cargo para o qual os profissionais eram contratados pelo Sesc para ministrar as atividades e fazer a interlocução com a comunidade, fosse num Centro Social ou mesmo nas Unimos. Eram, em geral, cientistas sociais, assistentes sociais, professores de educação física ou pedagogos.




  03
 Outras edições do Enarel, como os encontros de 2011, 2012 e 2013, foram realizadas com o apoio do Departamento Nacional do Sesc, mas não tiveram o envolvimento direto do Sesc São Paulo.




  04
 Hoje a WLRA não menciona mais a palavra recreation em seu título sendo, portanto, chamada de World Leisure Organization (WLO).




  05
 As pesquisas e ações formativas realizadas pelo Sesc São Paulo são, em sua maioria, organizadas por equipes multidisciplinares. No caso da pesquisa Cultura e lazer: práticas de lazer e físico-esportivas dos frequentadores do Sesc em São Paulo, ela foi orientada pelo Centro de Pesquisa e Formação em conjunto com a Gerência de Desenvolvimento Físico-Esportivo do Sesc São Paulo.




  06
 Para saber mais sobre Renato Requixa, consultar a entrevista concedida à pesquisadora Christianne Luce Gomes, que integra o acervo do Projeto Garimpando Memórias, do Centro de Memória do Esporte da ESEF-UFRS. 2001.




  07
 Sobre o Celar, consultar F. João e E. Clemente, História da PUC RS, vol. 2, Porto Alegre: Edipucrs, 1997. Disponível em: <www.pucrs.br/biblioteca/obras/historiapucrs/vol2/cap5.pdf>. Acesso em: 20 maio 2018.




  08
 A partir do mapeamento do estado da arte nos estudos do lazer no Brasil nos séculos XX e XXI, Elza Peixoto (2007) considera cinco ciclos de produção de conhecimento sobre lazer. Para a autora, a década de 1970 compõe o segundo ciclo dos estudos do lazer no Brasil, e se tornou um marco histórico nessa produção não somente por causa da quantidade de publicações sobre a temática, mas também pela visibilidade alcançada pelo tema graças às atuações das organizações Celar (RS) e Celazer (Sesc-SP) e ao impulso que ambas deram à formação dos pesquisadores que atuariam no campo acadêmico do lazer nas décadas subsequentes.




  09
 Entrevista concedida pelo professor Luiz Octávio de Lima Camargo à pesquisadora Regiane Galante, durante a realização da pesquisa de doutorado intitulada Memórias do Celazer: influências e contribuições para os estudos do lazer no Brasil (Galante, 2018).




  10
 Tanto os periódicos Cadernos de Lazer quanto os números das Leituras Celazer estão disponíveis para consulta no Centro de Memória do Sesc São Paulo, o Sesc Memórias.




  11
 O professor Antonio Carlos de Moraes Prado esteve afastado do Sesc por um determinado período no qual envolveu-se na carreira acadêmica, tornando-se professor no curso de Educação Física na Universidade de São Paulo. Contudo, retornou à instituição Sesc anos depois e, ocupando o cargo de Gerente de uma das Unidades Operacionais, contribuiu com a continuidade das reflexões sobre a temática do Lazer e as ações do Sesc nesta área, mesmo após o encerramento das atividades do Celazer, incluindo a realização do Congresso Mundial de Lazer em 1998.




  12
 O professor Danilo Santos de Miranda, Diretor Regional do Sesc em São Paulo até a presente data, em continuidade ao trabalho da instituição no campo do lazer, seguiu incentivando estudos e pesquisas sobre a temática, não somente por meio da realização de eventos e seminários, mas com o incentivo a publicações como Revolução Cultural do Tempo Livre (1994), do próprio Dumazedier, Cidadelas da Cultura no Lazer (2013), de Yara S. Dines, entre outras.




  13
 Catedrático de psicologia social e professor emérito da Universidade de Barcelona, publicou Psicossociologia del tiempo livre: un enfoque crítico, considerado um marco nos estudos sobre o tempo livre na década de 1980.




  14
 Doutor em sociologia do lazer pela Unicamp, é professor associado na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP).




  15
 Doutor em educação física pela Unicamp, é professor na EACH-USP, no curso Lazer e Turismo.




  16
 Doutor pela ECA-USP, pós-doutor pela Griffith University (Austrália) e livre-docente pela EACH-USP, é professor associado nível 2 desta.




  17
 Doutor em psicologia pela Universidad de Barcelona, pós-doutor em estudos de ócio pela Universidad de Deusto e professor titular da Universidade de Fortaleza. Coordenou o Grupo de Estudos Lazer, Ócio e Tempo Livre na Contemporaneidade, em 2014 e 2015, no Centro de Pesquisa e Formação do Sesc São Paulo.




  18
 Doutor em psicologia pelas universidades de Salzburg e Genève, na qual estudou sob a orientação de Jean Piaget, é professor convidado da Unifesp, posição que ocupou na Università degli Studi di Roma La Sapienza e na Universidade de Atenas, entre outras. Autor de Mitologia viva: aprendendo com os deuses a arte de viver e amar (Nova Alexandria, 2003) e Ócio criador, trabalho e saúde: lições da Antiguidade (Nova Alexandria, 2004), entre outras obras.




  19
 Doutora em ócio e potencial humano pela Universidad de Deusto, Bilbao, Espanha (2004), título validado, no Brasil, pela PUC-RS, como doutorado em psicologia social. Atualmente é professora da Unisinos, no Rio Grande do Sul, e consultora de instituições e organizações.




  20
 Revista do Centro de Pesquisa e Formação, maio 2016, n. 2. Disponível em: <centrodepesquisaeformacao.sescsp.org.br>. Acesso em: 20 maio 2018.




  21
 Os dados dessa pesquisa estão disponíveis em: <www.sesc.com.br/portal/site/publicosdecultura/inicio/>. Acesso em: 20 maio 2018.




  22
 Para alcançar as finalidades no campo do lazer, a política institucional propõe o entendimento do “tempo livre” como aquele que se dá fora dos limites temporais das obrigações estabelecidas de maneira formal ou informal, ou seja, é aquele que compreende o tempo que não está sujeito ao trabalho profissional ou a outras obrigações. É o tempo no qual se pode criar oportunidades de escolhas, isto é, no qual o indivíduo se liberta para fruir e usufruir do lazer (Dias, 2013, p. 35).




  23
 A seleção das unidades operacionais se deu de acordo com as diferenças existentes entre elas, buscando abranger a diversidade própria do Sesc nesse particular. Por exemplo, as unidades da capital foram escolhidas uma em cada uma das áreas da cidade: norte, sul, leste, oeste e centro. Além disso, foram consideradas as especificidades estruturais em termos do tipo de construção: o Sesc Itaquera, por exemplo, está localizado fora do centro expandido de São Paulo e tem por característica o amplo espaço verde compartilhado com o Parque do Carmo, na capital paulista. Já o Sesc Consolação, localizado próximo ao centro antigo da cidade, é um edifício de nove andares que não possui áreas verdes.




  24
 Conferir José Guilherme Cantor Magnani (org.), Expedição São Paulo 450 anos: uma viagem por dentro da metrópole, São Paulo: Secretaria Municipal de Cultura/Instituto Florestan Fernandes, 2004.
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01
 INTRODUÇÃO




  Criada em 1934, a Universidade de São Paulo (USP) é uma das mais importantes instituições públicas de nível superior do Brasil. Mantida pelo estado de São Paulo e em estreita associação com os pilares do ensino de graduação/pós-graduação e da cultura/extensão, a pesquisa tem orientado em grande parte o sucesso da instituição em sua busca pela excelência, gerada ao longo de mais de oitenta anos de existência. Relatório publicado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal (Capes) revelou que a USP é a maior produtora de documentos de pesquisa no Brasil, respondendo por mais de 20% da produção nacional (Capes, 2018).




  O Grupo Interdisciplinar de Estudos do Lazer da Universidade de São Paulo (Giel-USP) se insere nessa conjuntura da busca pela excelência em pesquisa. No ano de ocorrência do Congresso Mundial de Lazer em São Paulo, em 201801, o Giel-USP completa dez anos de certificação no Diretório de Grupos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) na área predominante de Ciências Sociais Aplicadas/ Turismo, sendo liderado desde então pelos professores doutores Ricardo Ricci Uvinha e Edmur Antonio Stoppa.




  O Giel-USP, sediado na sala 2 do Prédio B3 da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH-USP), tem abrigado orientações nos programas de pós-graduação em Turismo e em Ciências da Atividade Física, bem como bolsistas dos mais variados níveis (da pré-iniciação científica ao pós-doutoramento), além de servir como espaço de reunião e preparação de diversos eventos científicos, entre outras inúmeras atividades de reconhecimento da comunidade acadêmica temática.




  Quanto à repercussão dos trabalhos desenvolvidos pelo grupo, o Giel-USP reúne pesquisadores de distintas formações e atuações com perfil voltado aos estudos do lazer, com experiência em apresentações de trabalhos científicos nos principais eventos temáticos nacionais e internacionais. Tem como objetivo principal refletir sobre a importância do lazer como um campo fundamental para o desenvolvimento humano, entendendo tal esfera da vida como uma real oportunidade de aprimorar e ampliar as escolhas com liberdade nas nossas decisões diárias, mesmo reconhecendo as barreiras de acesso que se impõem nesse processo.




  
02
 O LAZER COMO ELEMENTO DE PESQUISA NO GIEL-USP




  Nos estudos do lazer desenvolvidos no Giel-USP procura-se tratar o tema segundo uma ótica interdisciplinar, ressaltando a colaboração de distintas áreas de conhecimento, a partir das suas inter-relações na sociedade, tanto numa perspectiva nacional quanto internacional.




  As linhas de pesquisa estabelecidas no grupo são:




  01 Atividade física para a promoção do lazer: congrega projetos voltados à compreensão dos mecanismos, ações e estratégias que se dirigem à organização e implementação de políticas públicas e iniciativas sociais voltadas para a promoção do lazer e da atividade física nas esferas pública, privada e no terceiro setor;




  02 Lazer, interdisciplinaridade e suas múltiplas relações na sociedade: aborda os estudos do lazer sob uma ótica interdisciplinar, ressaltando a colaboração de distintas áreas de conhecimento, tais como Turismo, Educação e Educação Física;




  03 Turismo – conhecimento e tendências: contribui para aprofundar as reflexões sobre o desenvolvimento do turismo a partir da produção de conhecimento que estabeleça uma clara leitura da realidade turística, considerando os seguintes aspectos: a) subsídios teóricos-filosóficos, que amparam o pensar e o fazer turístico; b) a caracterização e o aprimoramento da produção científica na área; e c) o desenvolvimento de metodologias de avaliação da realidade do lazer e do turismo no país.




  Em vez de ser entendido como direito social, o lazer é geralmente visto apenas como desculpa ou chamariz para a realização de ações assistencialistas, que buscam remediar os problemas de uma cidade ou região segundo uma concepção meramente funcionalista (Uvinha; Stoppa, 2016).




  Historicamente, em nosso país, os processos de formação profissional na área têm se caracterizado por preparar para a ação cotidiana um profissional com as características exigidas pelo mercado — marcadas pela visão abstrata de lazer —, o qual deve oferecer simples mercadorias a serem consumidas pelas pessoas.




  Assim, para que as ações possam ser desenvolvidas a partir dos valores da participação cultural, é fundamental a discussão do processo de formação e desenvolvimento de quadros para atuação com políticas públicas de lazer, quadros esses que devem, inclusive, reverter expectativas muitas vezes equivocadas do papel dos profissionais em sua ação na área.




  Sobre a formação profissional, Isayama afirma que a promoção da sua capacitação deve ocorrer




  […] por meio da construção de saberes e competências referentes ao lazer, os quais devem estar relacionados ao comprometimento com os valores alicerçados em uma sociedade democrática; à compreensão de nosso papel social na educação para o lazer; ao domínio dos conteúdos que devem ser socializados, a partir do entendimento de seus significados em diferentes contextos e articulações interdisciplinares; e, por fim, ao conhecimento de processos de investigação que auxiliem no aperfeiçoamento da prática pedagógica e ao gerenciamento do próprio desenvolvimento de ações educativas lúdicas (Isayama, 2003, p. 63).




  Nesse processo de formação, ganha destaque o papel das diferentes instituições formadoras e capacitadoras de profissionais na área do lazer – caso específico da USP Leste por meio da EACH-USP, em seu curso de Lazer e Turismo –, bem como de outras instituições ligadas ao desenvolvimento de políticas públicas, privadas e do terceiro setor, relacionadas ao lazer.




  De acordo com Gomes e Melo (2003), a produção acadêmica sobre o lazer nos últimos anos tem obtido crescimento notável no volume de pesquisas e publicações, além de surgirem outros pesquisadores ligados ao tema. Tal questão aponta a multiplicidade das abordagens do lazer e, principalmente, dos embates teóricos no campo. Para os autores, no entanto, em muitas ocasiões os questionamentos às concepções mais difundidas na área não são publicados por meio da produção escrita, aspecto dos mais importantes para se alcançar o avanço qualitativo da produção nacional. Os autores ainda apontam outra fonte de produção que merece destaque na realidade brasileira: as associações temáticas, que têm por objetivo agrupar profissionais e pesquisadores interessados em promover eventos regulares, a fim de discutir e difundir conhecimentos no âmbito do lazer.




  Somente em 2013 foi fundada a Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Estudos do Lazer (Anpel), importante iniciativa para reunir formalmente diversos grupos de pesquisa temáticos em lazer oriundos de respeitadas universidades brasileiras (Melo; Uvinha, 2018). A Associação é responsável pela promoção do principal fórum de discussão sobre o lazer, o Congresso Brasileiro de Estudos do Lazer – antigo seminário O Lazer em Debate SLD. A edição 2018 do CBEL foi realizada pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) (CBEL, 2018).




  Também se destaca, como fórum de discussão sobre o lazer no Brasil, o Encontro Nacional de Recreação e Lazer (Enarel), que tem por objetivo refletir a diversidade e complexidade do lazer a partir das contribuições dos diferentes profissionais que atuam com o setor em suas múltiplas relações, seja com os conhecimentos, com as capacidades ou com as experiências desenvolvidas, de modo a ampliar os estudos na área (Marcellino; Isayama, 2014).




  Outros espaços tradicionais de discussão sobre a problemática do lazer no país podem ser encontrados no Seminário de Políticas Públicas de Esporte e Lazer e no Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (Conbrace), evento promovido pelo Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), a cada dois anos, que possui um Grupo de Trabalho Temático de Recreação e Lazer.




  Em relação à publicação de artigos em periódicos nacionais, o tema do lazer é amplamente abordado em diferentes revistas, das mais diversas áreas do conhecimento. A Revista Licere, um dos periódicos brasileiros que se destacam ao tratar o lazer como especificidade, é editada pelo Centro de Estudos de Lazer e Recreação da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Com periodicidade trimestral, é aberta a pesquisadores nacionais e internacionais interessados na difusão da temática. Outra revista da área importante, que tem crescido ano após ano, é a Revista Brasileira de Estudos do Lazer (RBEL), editada pela Anpel.




  A partir dos aspectos apresentados, alguns desafios podem ser colocados para o avanço do lazer como campo de estudos e de intervenções profissionais no país:




  • a necessidade da formação profissional ser refletida, em estreita relação com os diferentes espaços de intervenção profissional. Destaca-se, nessa questão, o papel das diferentes instituições formadoras e capacitadoras de profissionais na área do lazer – caso específico da Universidade de São Paulo em seu curso de graduação denominado Lazer e Turismo – no intuito de habilitar para a atuação com diversas dimensões, inclusive com as políticas públicas de lazer;




  • a importância de potencializar as ações em redes de conhecimento que funcionem de fato, de modo a aumentar a troca de experiências entre pesquisadores nacionais e internacionais e, dessa maneira, assegurar que tais conhecimentos possam circular com um padrão de comunicação rápido, seguro e de qualidade entre os pesquisadores e profissionais vinculados à temática do lazer;




  • incentivar a produção e registro de novos conhecimentos sobre o lazer, seja pelos grupos de pesquisa, por eventos específicos ou pela publicação de novas obras relacionadas à temática, entre outras possibilidades.




  Em relação a esse último ponto – e a despeito das críticas realizadas por Gomes e Melo (2003) que afirmam que nem sempre os estudos sobre o lazer, compreendidos como um campo específico, conseguem alcançar o nível de consistência e profundidade com que outras áreas abordam determinadas questões pertinentes ao assunto –, podem-se encontrar cadastrados atualmente no CNPq diversos grupos de pesquisa, com a participação de muitos pesquisadores mestres e doutores na área.




  
03
 ASPECTOS RELACIONADOS ÀS PESQUISAS REALIZADAS NO GIEL-USP




  Os estudos dos grupos de pesquisa em lazer no Brasil perpassam diversas áreas do conhecimento e identificam o potencial transdisciplinar nessa temática. No entanto, ainda se observa nitidamente, nessas análises, a predominância dos grupos ligados à Educação Física, a nosso ver um evidente resultado da tradição dos estudos do lazer por pesquisadores de tal área de conhecimento.




  Como salientado, o Giel-USP foi formado no ano de 2008 por iniciativa de um coletivo de docentes do curso de Lazer e Turismo da EACH-USP. Reúne pesquisadores de distintas formações e atuações com perfil voltado aos estudos do lazer, com experiência no desenvolvimento de pesquisas e apresentações de trabalhos científicos nos principais eventos temáticos nacionais e internacionais, assim como no desenvolvimento de produtos e serviços recreativos, culturais, artísticos e desportivos relacionados à temática.




  É composto, atualmente, por pesquisadores de diferentes áreas, como Educação Física, Turismo, Sociologia, Pedagogia, Geografia, História e Educação, e por estudantes de graduação e pós-graduação majoritariamente das áreas de Ciências da Saúde e de Ciências Sociais Aplicadas. Pimentel e Nunes (2016) identificaram o Giel-USP como um dos grupos de pesquisa mais produtivos do Brasil, tendo como base os trabalhos aprovados/apresentados no Enarel e no SLD/CBEL.




  Os principais projetos de pesquisa com fomento, desenvolvidos pelo Giel-USP, estão relacionados a seguir.




  • A pesquisa no âmbito dos estudos do lazer – um enfoque nos periódicos científicos internacionais (2009-2011): o projeto teve como objetivo geral colaborar para a divulgação científica dos estudos do lazer no Brasil, investigando os periódicos internacionais temáticos e a participação de universidades de reconhecimento mundial em sua publicação. Envolveu convênio internacional de pesquisa entre o Département d’Études em Loisir, Culture et Tourisme – Université du Québec à Trois-Rivière (UQTR), Canadá, e o Giel-USP. Fomento do Ministério do Esporte/Governo Federal.




  • Gestão de esporte e de lazer: análise dos espaços e equipamentos de esporte recreativo e de lazer na Zona Leste de São Paulo (2010–2011): projeto aprovado, em chamada pública, para a seleção de propostas para apoio a projetos de pesquisa para o desenvolvimento, aplicação e transferência de metodologias e tecnologias para a gestão do esporte recreativo e de lazer. Fomento do Ministério do Esporte/Governo Federal.




  • Brasil 2014: Estudo de Impacto Econômico quanto aos Expectadores da Copa do Mundo (2013-2014): A pesquisa envolveu membros do Giel-USP que atuaram em campo com coleta de dados durante a Copa da Fifa 2014 na cidade sede de São Paulo, gerando um estudo de efeito comparativo com sedes anteriores a tal evento, em especial à Copa Fifa 2006 na Alemanha e Copa Fifa 2010 na África do Sul. Fomento da Johannes Gutenberg-Universidade de Mainz, Alemanha.




  • O lazer do brasileiro (2013-2014): o projeto envolveu pesquisadores, e seus respectivos bolsistas, de distintas universidades brasileiras. Teve como objetivo identificar, de maneira ampla, o lazer do brasileiro, em termos de sua representação e concretização. O trabalho foi realizado por meio de pesquisa empírica, com amostragem representativa dos brasileiros de todas as faixas etárias, gêneros e classe social. Fomento do Ministério do Esporte/Governo Federal.




  • Esporte e transformação social no Brasil – São Paulo-SP (2014-2015): a pesquisa reuniu pesquisadores brasileiros e britânicos para examinar a gama complexa de impactos socioculturais que surgem do planejamento, gestão e legados dos megaeventos esportivos. A partir da análise dos legados dos Jogos Olímpicos de Londres 2012 e a preparação para o Rio 2016, verificou-se que os impactos nas populações locais – no tocante aos seus espaços e identidades comunitárias – estão profundamente interligados com os processos de transformação social que ocorrem por meio da promoção de tais megaeventos esportivos. Fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e British Council.




  • Centro de Desenvolvimento de Pesquisa em Políticas de Esporte e de Lazer no Estado de São Paulo — uma parceria entre o Sistema Federal (Unifesp) e Estadual (USP) de Ensino e Pesquisa (2015–2018): o Centro visa maximizar o potencial de desenvolvimento acadêmico-científico da região, atendendo demandas de investigações científicas; ao lado desse objetivo, almeja promover a reflexão sobre o desenvolvimento de políticas de esporte e lazer qualificadas e socialmente referenciadas, especialmente no contexto da formação de agentes para atuação nesse campo. Fomento do Ministério do Esporte/Governo Federal.




  Como se pode verificar, muitas das ações na pesquisa em lazer pelo Giel-USP se deram mediante a importante parceria do Ministério do Esporte, em grande parte por meio de seleção pública de propostas para apoio a projetos de pesquisa para o desenvolvimento, aplicação e transferência de metodologias e tecnologias para a gestão do esporte recreativo e de lazer. Comentaremos a seguir, com maior detalhamento, alguns desses projetos apoiados pelo Governo Federal.




  A pesquisa Gestão de esporte e de lazer: análise dos espaços e equipamentos de esporte recreativo e de lazer na Zona Leste de São Paulo, realizada no período de julho de 2010 a junho de 2011, foi desenvolvida a partir do projeto aprovado na Chamada Pública 01/2009/ME/SNDEL/Rede Cedes/Pelc, do Ministério do Esporte. Parte de uma pesquisa mais ampla, que busca mapear a questão nas diferentes regiões da cidade de São Paulo. O projeto foi desenvolvido com a participação de nove bolsistas dos cursos de Graduação em Lazer e Turismo e de Ciências da Atividade Física, da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo.




  Tal projeto teve como objetivo entender como se processava o planejamento e a administração dos diferentes espaços e equipamentos esportivos e de lazer de uma região carente, em termos socioeconômicos, na cidade de São Paulo, apontando possíveis alternativas para melhor adequar o desenvolvimento da política de esporte e lazer na região de Ermelino Matarazzo. O estudo foi realizado por meio da combinação da pesquisa bibliográfica, documental e empírica. O método utilizado foi o estudo comparativo entre os diferentes espaços e equipamentos de esporte e lazer sob responsabilidade da Secretaria de Esporte, Lazer e Recreação (Seme) da Subprefeitura de Ermelino Matarazzo. O principal instrumento de coleta de dados foi a observação participante, complementada pelas entrevistas centradas com os profissionais, e as entrevistas estruturadas com os frequentadores dos espaços e equipamentos de lazer.




  Além disso, optou-se por realizar o trabalho por meio da pesquisa participante, na linha da pesquisa-ação. De acordo com Le Boterf (1985), na pesquisa participante a metodologia deve ser adaptada de acordo com cada situação específica. De suas quatro fases, somente a primeira e a segunda – montagem institucional e metodológica, e estudo preliminar da região e da população envolvidas – puderam ser inicialmente definidas, ficando as outras duas – análise crítica dos problemas e programação e aplicação de um plano de ação com vistas a contribuir para a solução dos problemas encontrados – na dependência da inserção dos pesquisadores nos grupos a serem pesquisados.




  Como resultado, pode ser apontado que os espaços analisados não dispõem de estruturas adequadas para a comunidade exercer o seu direito ao lazer, além de grande parte deles não ter nenhum tipo de conservação e limpeza. Já no que diz respeito à forma como se processa o planejamento e a administração dos diferentes espaços e equipamentos de lazer de Ermelino Matarazzo, pode-se identificar a presença de dois tipos diferentes de gestão: a direta e a indireta.




  A primeira, mais comumente encontrada, pode ser vista em alguns Clubes da Comunidade (CDCs), campos de rodízio e ruas de lazer. É realizada de forma autônoma, sem a intervenção ou colaboração mais efetiva da administração municipal, pelas entidades e representantes das comunidades locais, bem como por meio da parceria das Organizações Sociais (OSs) com a administração municipal. É essa a alternativa adotada em quatro CDCs, cuja administração foi repassada a essas entidades a partir de novo modelo de gestão da Seme – que, por contrato, deve acompanhar e fiscalizar as ações realizadas nos equipamentos.




  A segunda forma é caracterizada pela gestão da Seme – ou deveria ter essa característica, uma vez que a administração dos espaços é, na realidade, esporádica, ausente em sua quase totalidade e afastada das comunidades locais, como se verifica no caso das praças com equipamentos de esporte e lazer. Em todas essas formas de gestão, alguns aspectos positivos e, principalmente, muitos negativos podem ser constatados.




  No que se refere à primeira forma de gestão encontrada nos CDCs – campos de rodízio e ruas de lazer – percebemos que o distanciamento da Seme em relação às ações realizadas pelas entidades locais ou por responsáveis pelos equipamentos de esporte e lazer, embora garanta a autonomia para as comunidades, traz uma série de problemas com consequências desastrosas para as ações cotidianas. Isso porque há grande precariedade quanto a recursos físicos, materiais e humanos, dada a falta de suporte econômico para respaldar a compra de materiais, a manutenção do espaço e a remuneração de colaboradores. Tais dificuldades têm relação direta com as ações específicas desenvolvidas para as comunidades locais. De forma geral, o conteúdo físico esportivo predomina nos equipamentos; porém, em termos de opções, pouco pode ser observado, uma vez que o futebol, na quase totalidade dos espaços visitados, é a única possibilidade de lazer.
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